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Vigilantes de transporte de valores sob cruel e contínuo ataque de quadrilhas.
Vivemos um momento muito grave na nossa 

categoria, estamos sendo caçados como animais 
pelas quadrilhas organizadas e com conivência 
das autoridades e empresas, os vigilantes estão 
sendo atacados com armas de uso exclusivo das 
forças armadas e explosivos controlados pela 
DPF e Exército.

Vários trabalhadores tanto do carro forte 
como da escolta têm sido mortos nas estradas 
e nas cidades do Brasil, bases invadidas, seques-
tros de trabalhadores e de familiares, e não te-
mos tido direito de no mínimo nos defender.  Em 
contrapartida não temos visto qualquer investi-
mento por parte das empresas para melhorar a 
segurança dos trabalhadores, ao contrário, toda 
a tecnologia tem sido usada para proteger os va-
lores transportados em detrimento do seres hu-
manos. Os carros onde arriscamos nossas vidas 
estão sucateados, não somos ouvidos quando 
da montagem desses carros, as armas forneci-
das já não são suficientes para combater os ata-
ques, seja a carro forte ou os carros usados nas 
escoltas. Chega a ser covardia a exposição a que 
somos colocados.

 Nós e nossas famílias estamos todos com o 
psicológico abalado com tanta violência, além 
disso, temos salários baixos e sem condições de 
trabalho e sequer fomos recebidos pelas empre-
sas, apesar de termos solicitado várias reuniões. 
Como se fosse pouco, em nossas negociações 
tratam nossos sindicatos e nossa categoria com 
extremo desrespeito, pois visam tão somente o 
lucro e não fosse a luta das entidades, a situa-
ção que hoje é insustentável estaria ainda pior, 
tamanho o descaso com que nossas vidas são 
tratadas pelo capital e pelas autoridades.

Exigimos respeito, atenção aos nossos direi-
tos, e medidas eficazes de preservação da vida 
dos trabalhadores em transporte de valores e 
combate à violência.



Autoridades e Empresários:  e se fosse com alguém da sua família?
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Poder de fogo das quadrilhas. Autoridades e empresários: 
Até quando fingirão que não estamos em uma guerra desigual?
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 Autoridades e empresários: Até quando irão ignorar 
as vidas perdidas nos ataques a carro forte?
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